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INTRODUÇÃO: "Os fins justificam os meios." - Esta é a síntese do pensamento 
maquiavélico que conhecemos hoje. Porém, ao contrário do que muita gente pensa, 
essa frase não está em nenhum livro de Nicolau Maquiavel. Trata-se de uma 
interpretação do pensamento contido nas páginas de O Príncipe, livro escrito há mais 
de 500 anos e publicado pela primeira vez em 1532. No livro, Maquiavel descreve 
como governar e manter o poder absoluto, mesmo que tenha que usar a força militar e 
fazer inimigos. Para Maquiavel, só existem dois tipos de governo: o principado e a 
república. Ele analisa as estruturas de governo e dedica a obra a Lourenço II de 
Médici, duque de Urbino, para mostrar uma forma de manter-se permanentemente no 
poder, sem ser odiado pelo povo. Com o livro, Nicolau esperava conquistar a 
confiança do duque, que lhe concederia algum cargo. Não alcançou esse objetivo, 
mas escreveu uma das teorias políticas mais bem elaboradas pelo pensamento 
humano. "Que Vossa Magnificência aceite este pequeno presente com o ânimo com 
que lhe envio; e se o lerdes e o meditardes detidamente, achareis no seu íntimo o 
ardentíssimo desejo que tenho de que chegueis à grandeza que a fortuna e as outras 
qualidades vossas vos prometem." 
 
Basta não preterir os costumes dos antepassados e, depois, contemporizar com os 
acontecimentos fortuitos, de forma que, se tal príncipe for dotado de ordinária 
capacidade sempre se manterá no poder, a menos que uma extraordinária e excessiva 
força dele venha a privá-lo, Uma vez dele destituído, mesmo que o usurpador seja 
temível, volta a recuperar o poder. 
 
A guerra não se evita, mas apenas se adia em benefício dos outros. 
 
Tinha, pois, Luís, cometido estes cinco erros: eliminou os menos fortes; aumentou na 
Itália o prestígio de um poderoso; aí colocou um estrangeiro poderosíssimo; não veio 
habitar no país; não instalou colônias. 
 
Disso se extrai uma regra geral que nunca ou raramente falha: quem é causa do 
poderio de alguém se arruína, por que esse poder resulta ou da astúcia ou da força e 
ambas são suspeitas para aquele que se tornou poderoso. 
 
Quando aqueles Estados que se conquistam estão acostumados a viver com suas 
próprias leis e em liberdade, existem três modos de conservá-los: o primeiro, 
arruiná-los; o outro, ir habitá-los pessoalmente; o terceiro, deixá-los viver com suas 
leis, arrecadando um tributo e criando em seu interior um governo de poucos, que se 
conservam amigos, porque, sendo esse governo criado por aquele principe, sabe que 
não pode permanecer sem sua amizade e seu poder, e há que fazer tudo por 
conservá-los. 
 
É que, em verdade, não existe modo seguro para conservar tais conquistas, senão a 
destruição. E quem se torne senhor de uma cidade acostumada a viver livre e não a 
destrua, espere ser destruído por ela, porque a mesma sempre encontra, para apoio 
de sua rebelião, o nome da liberdade e o de suas antigas instituições, jamais 
esquecidas seja pelo decurso do tempo, seja por benefícios recebidos. 
 
Quem, pois, julgar necessário, no seu principado novo, assegurar-se contra os 
inimigos, adquirir amigos, vencer ou pela força ou pela fraude, fazer-se amar e temer 
pelo povo, seguir e reverenciar pelos soldados, eliminar aqueles que podem ou têm 



razões para ofender, ordenar por novos modos as instituições antigas, ser severo e 
grato, magnânimo e liberal, extinguir a milícia infiel, criar uma nova, manter a amizade 
dos reis e dos príncipes, de modo que beneficiem de boa vontade ou ofendam com te- 
mor, não poderá encontrar exemplos mais recentes que as ações do duque. 
 
Por isso é de notar-se que, ao ocupar um Estado, deve o conquistador exercer todas 
aquelas ofensas que se lhe tornem necessárias, fazendo-as todas a um tempo só para 
não precisar renová-las a cada dia e poder, assim, dar segurança aos homens e 
conquistá-los com benefícios, Quem age diversamente, ou por timidez ou por mau 
conselho, tem sempre necessidade de conservar a faca na mão, não podendo nunca 
confiar em seus súditos, pois que estes nele também não podem ter confiança diante 
das novas e contínuas injúrias. Portanto, as ofensas devem ser feitas todas de uma só 
vez, a fim de que, pouco degustadas, ofendam menos, ao passo que os benefícios 
devem ser feitos aos poucos, para que sejam melhor apreciados. 
 
Aquele que chega ao principado com a ajuda dos grandes se mantém com mais 
dificuldade daquele que ascende ao posto com o apoio do povo. 
 
Concluo que um príncipe necessita ter o povo como amigo, pois, de outro modo, não 
terá possibilidades na adversidade. 
 
Dissemos como é necessário a um príncipe ter bons fundamentos; do contrário, 
necessariamente, cairá em ruína. Os principais fundamentos que os Estados têm, 
tanto os novos como os velhos ou os mistos, são as boas leis e as boas armas. 
 
As armas com as quais um príncipe defende o seu Estado, ou são suas próprias ou 
são mercenárias, ou auxiliares ou mistas. As mercenárias e as auxiliares são inúteis e 
perigosas e, se alguém tem o seu Estado apoiado nas tropas mercenárias, jamais 
estará firme e seguro, porque elas são desunidas, ambiciosas, indisciplinadas, infiéis; 
gaIhardas entre os amigos, vis entre os inimigos; não têm temor a Deus e não têm fé 
nos homens, e tanto se adia a ruína, quanto se transfere o assalto; na paz se é 
espoliado por elas, na guerra, pelos inimigos. A razão disto é que elas não têm outro 
amor nem outra razão que as man- tenha em campo, a não ser um pou- co de soldo, o 
qual não é suficiente para fazer com que queiram morrer por ti. Querem muito ser teus 
soldados enquanto não estás em guerra, mas, quando esta surge, querem fugir ou ir 
embora. Para convencer de tais coisas não preciso me esforçar muito pois que a atual 
ruína da Itália não foi causada por outro fator senão o de ter, por espaço de muitos 
anos, repousado sobre as armas mercenárias. 
 
Concluo, pois, que, sem ter armas próprias, nenhum principado está seguro. Ao 
contrário, fica ele totalmente sujeito à sorte, não havendo virtude que o defenda na 
adversidade. 
 
Portanto, o príncipe não deve desviar um momento sequer o seu pensamento do 
exercício da guerra, o que pode fazer por dois modos: um com a ação, o outro com a 
mente, Quanto à ação, além de manter bem organizadas e exercitadas as suas tropas, 
deve estar sempre em caçadas para acostumar o corpo às fadigas e, em parte, para 
conhecer a natureza dos lugares e saber como surgem os montes, seu pensamento 
do exercício da guerra como embocam os vales, como se estendem as planícies, e 
aprender a natureza dos rios e dos pântanos, pondo muita atenção em tudo isso. 
 
Mas, quanto ao exercício da mente, deve o príncipe ler as histórias e nelas observar 
as ações dos grandes homens, ver como se conduziram nas guerras, examinar as 



causas de suas vitórias e de suas derrotas, para poder fugir às responsáveis por estas 
e imitar as causadoras daquelas; deve fazer, sobretudo, como, em tempos idos, 
fizeram alguns grandes homens que imitaram todo aquele que antes deles foi louvado 
e glorificado, e sempre tiveram em si os gestos e as ações do mesmo, como se diz 
que Alexandre Magno imitava a Aquiles, César a Alexandre, Cipião a Ciro. 
 
Um príncipe inteligente deve observar essa semelhança de proceder, nunca ficando 
ocioso nos tempos de paz, mas sim, com habilidade, procurar formar cabedal para 
poder utilizá-lo na adversidade, a fim de que, quando mudar a fortuna, se encontre 
preparado para resistir. 
 
Portanto, um príncipe deve gastar pouco para não precisar roubar seus súditos. 
 
Um príncipe não deve, pois, temer a má farma de cruel, desde que por ela mantenha 
seus súditos unidos e leais. 
 
Nasce daí uma questão: se é melhor ser amado que temido ou o contrário. A resposta 
é de que seria necessário ser uma coisa e outra; mas, como é difícil reuni-las, em 
tendo que faltar uma das duas é muito mais seguro ser temido do que amado. Isso 
porque dos homens pode-se dizer, geralmente, que são ingratos, volúveis, 
simuladores, tementes do perigo, ambiciosos de ganho; e, enquanto lhes fizeres bem, 
são todos teus, oferecem-te o próprio sangue, os bens, a vida, os filhos, desde que, 
como se disse acima, a necessidade esteja longe de ti; quando esta se avizinha, 
porém, revoltam-se. 
 
Um vínculo de amizade é quebrado em cada oportunidade que a eles convenha; mas 
o temor é mantido pelo receio de castigo que jamais se abandona. 
 
Deveis saber, então, que existem dois modos de combater: um com as leis, o outro 
com a força. O primeiro é próprio do homem, o segundo, dos animais; mas, como o 
primeiro modo muitas vezes não é suficiente, convém recorrer ao segundo. Portanto, a 
um príncipe torna-se necessário saber bem empregar o animal e o homem. Esta 
matéria, aliás, foi ensinada aos príncipes, veladamente, pelos antigos escritores, os 
quais descrevem como Aquiles e muitos outros príncipes antigos foram confiados à 
educação do centauro Quirão. Isso não quer dizer outra coisa, o ter por mestre um ser 
meio animal e meio homem, senão que um príncipe precisa saber usar uma e outra 
dessas naturezas: uma sem a outra não é durável. 
 
Parecer piedoso, fiel, humano, íntegro, religioso, e sê-lo realmente. Porém, mas estar 
com o espírito preparado e disposto de modo que, precisando não o ser, possas e sai- 
bas tornar-se o contrário, Deve-se compre- ender que um príncipe, e em particular um 
príncipe novo, não pode praticar todas aquelas coisas pelas quais os homens são 
considerados bons, uma vez que, frequentemente, é obrigado, para manter o Estado, 
a agir contra a fé, contra a caridade, contra a humanidade, contra a religião. Porém, é 
preciso que ele tenha um espírito disposto a voltar-se segundo os ventos da sorte e as 
variações dos fatos o determinem e, como se disse, não apartar-se do bem, podendo, 
mas saber entrar no mal, se necessário. 
 
Nas ações de todos os homens, em especial dos príncipes, onde não existe tribunal a 
que recorrer, o que importa é o sucesso das mesmas. Procure, pois, um príncipe, 
vencer e manter o Estado. Os meios serão sempre julgados honrosos e por todos 
louvados, porque o povo sempre se deixa levar pelas aparências e pelos resultados, e 
no mundo não existe senão o povo. 



 
O ser ganancioso e usurpador dos bens e das mulheres dos súditos, do que se deve 
abster; e, desde que não se tirem nem os bens nem a honra à universalidade dos 
homens, estes vivem felizes. 
 
A melhor fortaleza que possa existir é o não ser odiado pelo povo. 
 
CARTA FINAL ESCRITA POR MAQUIAVEL: 
 
Discuti com Filippo sobre esse meu opúsculo, se convinha dá-lo ou não e, sendo 
acertado dá-lo, se era mais conveniente que eu o levasse ou que o mandasse. Não 
me fazia dá-lo o receio de que Juliano não o lesse e que esse Ardinghelli se honrasse 
com esse meu último trabalho. Por outro lado, dá-lo satisfaria a necessidade que me 
oprime, porque estou em ruína e não posso permanecer assim por muito tempo, sem 
que me torne desprezível por pobreza, isso além do desejo que teria de que esses 
senhores Médici passassem a utilizar-me, se tivesse de começar a fazer-me rolar uma 
pedra; porque, se depois não conseguisse ganhar o seu favor, lamentar-me-ia de mim 
mesmo, eis que, quando fosse lido o opúsculo, ver-se-ia que os quinze anos que 
estive no estudo da arte do Estado, não os dormi nem brinquei, devendo todo homem 
achar agradável servir- se de alguém que, a custas de outros, fosse cheio de 
experiência. E da minha fidelidade não se deveria duvidar porque, tendo sempre 
observado a lealdade, não devo aprender agora a rompê-la; quem foi fiel e bom 
durante quarenta e três anos, que eu os tenho, não deve poder mudar sua natureza; 
da minha lealdade e bondade é testemunho a minha pobreza. 
 
Niccolò Machiavelli 
Florença. 


